
 

 

Checklist: Como Saber se o NCM  

Está Correto na Importação 

 

 
 

1. Conhecimento técnico do produto 

 

[ ] Tenho a descrição detalhada e exata da mercadoria (nome comercial e técnico) 

 

[ ] Sei exatamente a função e uso final do produto 

 

[ ] Conheço o material predominante da composição (plástico, aço, vidro, etc.) 

 

[ ] Sei informar o processo de fabricação ou transformação (se é acabado, 

semiacabado, insumo, etc.) 

 

[ ] Possuo a ficha técnica e/ou catálogo do fabricante/exportador 

 

[ ] Identifiquei se o produto possui acessórios, partes ou é um conjunto 

 

________________ 

 

 

 

 

2. Verificação da Classificação Fiscal 

 

[ ] Consultei a TEC (Tarifa Externa Comum) no site da Receita Federal ou 

www.classif.fazenda.gov.br 

 

[ ] Usei o Simulador de Tratamento Administrativo do Siscomex para ver se há 

exigências específicas para o NCM sugerido 

 

[ ] Verifiquei as Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (NESH) da OMA – 

base internacional da classificação 

 

[ ] Compare o produto com exemplos práticos já classificados em bancos de 

dados públicos, como o portal da RFB ou sites de jurisprudência fiscal 

 

________________ 

 



 

 

3. Consulta com especialistas 

 

[ ] O NCM foi revisado por um Despachante Aduaneiro habilitado ou consultor 

de classificação fiscal 

 

[ ] Fiz uma consulta formal à Receita Federal (se houver dúvida persistente) 

 

[ ] Verifiquei se há pareceres ou decisões vinculantes da Receita Federal (Soluções 

de Consulta ou Soluções de Divergência) 

 

________________ 

 

 

 

 

4. Análise tributária e regulatória 

 

[ ] Confirmei se os tributos incidentes (II, IPI, PIS, COFINS, ICMS) estão 

compatíveis com o tipo de produto declarado 

 

[ ] Verifiquei se o NCM atribuído exige Licença de Importação (LI), certificações 

(INMETRO, Anvisa, MAPA, Exército etc.) 

 

[ ] Analisei se há incentivos fiscais, regimes especiais ou benefícios vinculados à 

classificação correta (ex: ex-tarifário) 

________________ 

 

 

 

5. Documentação e consistência 

 

[ ] O NCM usado na invoice, packing list, LI, declaração de importação e 

conhecimento de carga é o mesmo 

 

[ ] A descrição do produto na declaração aduaneira é compatível com o NCM 

 

[ ] Guardei os documentos técnicos e justificativas formais usados para sustentar a 

classificação adotada (fundamental em caso de fiscalização) 

________________ 

 

 

 

Alerta: Sinais de que o NCM pode estar incorreto 



 

[ ] Diferença grande nos tributos comparado ao previsto 

 

[ ] Canal vermelho frequente para esse tipo de produto 

 

[ ] Divergência com NCM usado por outros importadores do mesmo produto 

 

[ ] Produto genérico com múltiplas interpretações possíveis 

________________ 

 

 

 

 Dica : 

 

Se você tiver dúvidas sobre o NCM, não arrisque. Uma classificação errada pode 

gerar: 

 

Multas de até 1% sobre o valor aduaneiro da mercadoria 

 

Retenção da carga e exigências técnicas 

 

Perda de benefícios fiscais e regimes especiais 

 

________________ 

 

A Rimera Multimodal realiza análise técnica especializada de NCM com base em 

laudos, catálogos e normas da Receita. Fale conosco para uma revisão gratuita 

antes de embarcar sua carga: 

 

https://www.rimera.com.br/evite-multas-ncm-incoterm 

 

📞 Fale com um especialista: www.rimera.com.br 

Ficamos à disposição para dúvidas.    

 


